Interpretação Trinitariana do Batismo de Jesus é Uma Blasfêmia Contra o Criador do Universo
Estudo baseado no sermão do irmão Milton para Bereanos do Rio de Janeiro em 20/01/07.
O texto que iremos analisar hoje com objetivo de aprender algo mais da palavra de Deus e nos alimentar espiritualmente, encontra-se no evangelho de Lucas 3: 21-22.
“E aconteceu que, ao ser todo o povo batizado, também o foi Jesus; e, estando ele a orar, o céu se abriu, (Lucas 3:21 RA) e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea como pomba; e ouviu-se uma voz do céu: Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo”. (Lucas 3: 21-22 RA)

Dentre os poucos versos da bíblia que são utilizados em apoio ao ensino do trinitarianismo, os dois versos de Lucas mencionados acima, estão inclusos como parte desta limitada fonte de inverdades elaboradas pela mente humana.

O que foi relatado nos versos de Lucas é muito interessante para nós e por demais importante. E o grau de importância é percebido no fato, de que, o mesmo relato, está presente em todos os demais evangelhos do NT. (Mt. 3:13-17; Mc.1: 9-11;  Lc. 3: 21-22 e João 1: 32-34)

Certamente algo em especial chamou a atenção dos discípulos para este fato. Foi um acontecimento que por algum motivo marcou a vida das pessoas que foram testemunhas do fato e que ficou na memória deles para o resto de suas vidas. Que motivo teria sido? 

Hoje, qualquer convicto trinitariano, consegue enxergar em meio a estes versos, a presença do deus triúno, que, conforme o conceito da palavra, formalizado pela mente humana, significa a unidade entre três “pessoas” divinas co-iguais em todas as coisas.    

Afirmam categoricamente os trinitarianos que nestas passagens podemos com tranqüilidade visualizar, perceber ou encontrar a pessoa do Deus Pai, do deus Filho e do deus Espírito Santo, representado na imagem e/ou figura corpórea de uma pomba.
A bíblia apresenta alguns requisitos básicos para que um batismo seja efetuado. Entre os requisitos, o primeiro e possivelmente o principal, é o arrependimento. 
“Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo”. (Atos 2:38 RA)
“Ele percorreu toda a circunvizinhança do Jordão, pregando batismo de arrependimento para remissão de pecados”, (Lucas 3:3 RA)

Alguns pensam que uma pessoa deve dar evidencias de arrependimento antes do batismo, quando na verdade, o batismo, já é em si, uma evidencia ou sinal, de demonstração do arrependimento. Assim, quando uma pessoa espontaneamente manifesta o desejo de ser batizada, entendemos que não o fez por si mesma, mas pela ação do Espírito. Se posteriormente a pessoa vai viver segundo os padrões de vida, ensinados pela bíblia, isto é uma outra etapa da vida cristã, denominada, santificação, sem a qual ninguém verá a Deus, e que, é de inteira responsabilidade da pessoa para com Deus.

Na verdade o batismo é um simbolismo praticado como forma de demonstrar arrependimento de pecados, do desejo de mudança de vida, de morte e ressurreição na busca do novo nascimento e etc.
A pergunta que faço agora é: Cientes de que o Messias, não poderia ter qualquer pecado, pois, do contrario vão seria seu sacrifício, do que Jesus estava arrependido, para ter solicitado o batismo? Teria Ele cometido algum pecado secreto, não revelado biblicamente? 
A resposta sem dúvida alguma é; Não! Jesus não cometeu pecado algum. A prova está nas palavras do próprio Jesus (João 7:18; 8:46) e no testemunho dos seus apóstolos.  (I João 3:5; Heb. 7:28). Assim, a única forma de arrependimento que Jesus poderia ter sentido, era no fato de ter se tornado homem, e de ter vindo ao mundo morrer pela humanidade, o que de fato ocorreu, o que prova também, não ter havido tal arrependimento em Cristo por tal motivo.
A resposta mais simplista para esta questão é: “Jesus fez isso para ser o nosso exemplo em todas as coisas”. Mas, você já pensou em quantas coisas Jesus, certamente, nunca fez em toda a sua vida, e ainda assim, continua sendo o nosso exemplo em todas as coisas?
Se isto te deixou preocupado, fique tranqüilo, inicialmente, nem mesmo João Batista entendeu o porque daquela atitude de Jesus em relação ao batismo.
“Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?” (Mateus 3:14 RA)

É obvio que existe um grande significado no batismo de Jesus para nós, que a teologia humana, nunca se dispôs a explicar corretamente, por não desejar fazê-lo para não comprometer nenhuma outra inverdade bíblica, ou, por real desconhecimento do significado de tal acontecimento. 
 Mas a resposta que em seguida Jesus deu a João, é a chave para o correto entendimento sobre o significado do batismo pela qual ele deveria passar. Observe atentamente suas palavras no verso seguinte.
“Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos convém cumprir toda a justiça. Então, ele o admitiu.”. (Mateus 3:15 RA)

 Pequenos detalhes em muitos momentos fazem uma grande diferença. Em outras palavras o que Jesus disse a João foi: Olha João... eu e você temos uma importante obra a realizar para que toda a justiça requerida pelo Pai, seja satisfeita, seja cumprida. Faça a tua parte que eu farei a minha.

Mas o que significaram as palavras de Jesus naquele momento para João e posteriormente para todos os seus discípulos e apóstolos?

Havia uma grande importância na atitude de Jesus em solicitar o batismo a João, mas havia também uma grande importância, na atitude de João ao ministrar o batismo de Jesus. Veremos a seguir.

O que João deveria fazer para que a justiça de Deus pudesse ser satisfeita? A resposta como na maioria das vezes encontra-se no contexto do texto, neste caso no anterior.
“Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia e dizia: Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas.”. (Mt. 3:1-3 RA)

Esta é outra passagem das escrituras ao meu ver mal explicada e mal compreendida por uma grande parte dos cristãos. 

A primeira análise que normalmente se faz, é de que João precederia Jesus, na pregação do arrependimento, preparando as pessoas, para a vinda do Messias. Mas, no relato de Mateus há uma citação ou referencia a uma profecia dada ao profeta Isaias. E quando vamos à referida passagem, nos deparamos com um sério problema de interpretação.   Vejamos.

“Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do SENHOR; endireitai no ermo vereda a nosso Deus”. (Isaías 40:3 RA)

Não há como negar o fato de que o SENHOR referido pelo profeta Isaias, é o Deus único e verdadeiro da bíblia, o criador e mantenedor do universo. Pois, quando a palavra SENHOR, toda em maiúscula, aparece nas versões em português, trata-se do tetragrama (YWHW) unicamente referida a pessoa do Pai, também traduzida por Jeová, Javé, Yahaweh, entre outras.

Pronto! Está posto um prato cheio para alimentar a crença dos trinitarianos que certamente ligando uma passagem à outra, logo diria: Não disse, ai esta a prova de que Jesus é o verdadeiro e único Deus da bíblia.

No pensamento trinitariano isto significaria, que, se João veio preparar o caminho do Senhor, e este SENHOR, segundo o profeta Isaias é a pessoa do Pai, porém, o Senhor que veio, na verdade foi Jesus, o Filho, então, o Filho e o Pai são a mesma pessoa, manifesta de forma diferente, ou seja, Cristo passa a ser o Pai e não mais o Filho, ou vice versa, pois daria o mesmo sentido. Enfim, chegaremos à conclusão que ambos, são igualmente Pai e igualmente Filho.  Acontece que esta absurda conclusão soaria estranha, até mesmo aos ouvidos do mais convicto trinitariano. 
Então, como entender o sentido deste suposto verso problemático?

Não diz o verso que João prepararia o caminho do Senhor? Sim. 
A resposta para questão encontra-se na pergunta que farei a seguir. João veio preparar o caminho do SENHOR. Correto. Mas, qual é o CAMINHO do SENHOR?

A bíblia responde com toda a clareza. Vejamos.

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim”. (João 14:6 RA)

Agora o cenário muda de figurino. A verdade é que João tinha a importante obra de preparar o CAMINHO do SENHOR, e, não, o SENHOR do CAMINHO.  O caminho a ser preparado é Cristo.
Outra forma encontrada pelos não trinitarianos para explicar o texto, é dizendo que: “... a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação”. 2 Coríntios 5:19  
Todavia, esta explicação, não responde satisfatoriamente o X da questão, deixando muito a desejar, pois, embora esteja claro, que Cristo não é Deus, e sim, que Deus é quem estava em Cristo, á dúvida ainda permaneceria, na comparação ou ligação entre o texto de Mateus e o texto de Isaias.
Agora que os fatos estão ficando mais claros, podemos responder com tranqüilidade a pergunta seguinte que é: O que fez João para preparar o CAMINHO do SENHOR, caminho este, que é Cristo nosso Salvador? 

De que forma o CAMINHO deveria estar preparado para satisfazer ou cumprir as exigências da Justiça de Deus? (assim, nos convém cumprir toda a justiça. Mt. 3:15)
“E aconteceu que, ao ser todo o povo batizado, também o foi Jesus; e, estando ele a orar, o céu se abriu, (Lucas 3:21 RA) e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea como pomba; e ouviu-se uma voz do céu: Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo”. (Lucas 3: 21-22 RA)

O que a bíblia diz, é que após ser batizado, Jesus orou, e durante sua oração o Espírito Santo desceu sobre Ele, na forma de uma conhecida ave, uma pomba.

Vamos analisar agora este fato, ou seja, a pomba que desceu sobre Jesus. Quero fazer uma pergunta, mas, antes vamos considerar alguns versos da bíblia e em seguida farei então a pergunta. Vejamos os seguintes versos.
“Então, o SENHOR vos falou do meio do fogo; a voz das palavras ouvistes; porém, além da voz, não vistes aparência nenhuma. Guardai, pois, cuidadosamente, a vossa alma, pois aparência nenhuma vistes no dia em que o SENHOR, vosso Deus, vos falou em Horebe, no meio do fogo; para que não vos corrompais e vos façais alguma imagem esculpida na forma de ídolo, semelhança de homem ou de mulher, semelhança de algum animal que há na terra, semelhança de algum volátil que voa pelos céus,” (Deuteronômio 4:12-17 RA) 
“Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, este o fez conhecer”. (João 1:18 RC)
“... o único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A ele honra e poder eterno. Amém!” (1 Timóteo 6:16 RA)
“Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra”. (Êxodo 20:4 RA)

A bíblia é muito clara e Deus proibiu terminantemente, que o homem fizesse qualquer imagem, na tentativa de representá-lo ou de dar-lhe qualquer forma.
Mas, dizem os católicos: Nós não adoramos as imagens, elas são como retratos, são apenas figuras representativas daqueles que foram santos e se encontram hoje nos céus, nos os admiramos assim como admiramos um ente querido, por meio de um retrato da pessoa. 

Alegam os protestantes: Isso é só uma maneira de disfarçar a idolatria que praticam, pois na verdade Deus proibiu o uso de imagens. 

Contra-argumentam os católicos, mas, Deus mandou que Moisés fizesse querubins de ouro. 
O mais interessante nessa história é que tanto católicos quanto protestantes, ambos, estão transgredindo o segundo mandamento da lei de Deus, sem se a perceberem desta triste realidade. 

É verdade quando os católicos afirmam que Deus não proibiu o uso de imagens. Do contrario, qualquer tipo de imagem, inclusive retratos entre outras coisas, seria uma aberta transgressão ao mandamento.

De fato o problema não esta na imagem, mas no seu significado para o homem. O problema esta, não no objeto em si mesmo, que nada é, mas no que o abjeto é transformado simbolicamente.
É por esse motivo que ambos, tanto católicos quanto protestantes e obviamente os pagãos, estão todos inseridos na mesma condição de idólatras, pelo significado que dão a certas imagens ou figuras simbólicas.

Ninguém adultera só depois de consumar um ato sexual com uma pessoa que esteja comprometida com outra pessoa. Jesus disse que até no pensar pode-se adulterar. Também ninguém mata apenas quando literalmente retira a vida ou o fôlego de vida de uma pessoa. Quando odiamos uma pessoa, já a matamos em nosso coração. (Mateus 5: 21-22; 27-28)  Em ambos os casos, a transgressão da lei esta sendo praticada, gerando o pecado.

Se nestes casos o pecado existe, independente de ter sido consumado na mente ou no corpo, e até fora do corpo, não isentando o homem da culpa do pecado exceto pelo arrependimento; como não seria igualmente verdadeira, a condição de pecado, gerado pela confecção de qualquer que seja, a figura ou imagem, que tenha por objetivo representar ou simbolizar o Criado de todo universo? Seja na mente ou fora da mente em qualquer que seja o tipo de material, nenhuma imagem ou figura, está autorizada por Deus em sua palavra, a ser feita, com objetivo de representá-lo.

Observe os episódios em que o povo de Israel tentou personificar o Criador nas coisas por Ele criadas, e veja que não só os símbolos foram destruídos, como também, boa parte do povo que aos símbolos anuiu, como se estes pudessem algum bem lhes fazer de verdade.
Exemplos: A serpente de bronze (Num. 21:9 e II Reis 18:4); a arca da aliança (I Sm 4: 3) e até o próprio templo ( Jer. 7: 4)
Mas porque tanto católicos quanto protestantes, incluindo-se os adventistas nominais, estão em aberta transgressão da lei de Deus, pela quebra do 2° mandamento? Porque fazem da imagem ou da figura de uma ave, uma pomba, um animal, uma representação dAquele que ninguém jamais viu, nem é capaz de ver, rebaixando o Criador do universo, ao nível de uma criatura de suas mãos e o que é pior, uma criatura, inferior e sujeita ao domínio do próprio homem. “Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves?” Mateus 6:26. 

“E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.” Gênesis 1:28    
Para os trinitarianos a pomba que desceu sobre Jesus, é a figura ou uma imagem que representa o deus Espírito Santo, portanto, tal deus, foi rebaixado ao nível de uma ave, pois esta, em função do batismo, passou a ser para o trinitariano um dos símbolos que representam os seus deuses.  (Deus Pai, deus filho e no caso o deus Espírito Santo).
Isto se configuraria numa blasfêmia, num insulto a própria “divindade” que eles adoram, caso esta divindade denominada deus Espírito Santo, fosse de fato uma “pessoa divina”, verdadeiramente. 

Na verdade o deus Espírito Santo, não é representado apenas por uma criação animal, ele, (o E. Santo) é representado também por outras criações da parte de Deus, tais como: Fogo, água, óleo ou azeite.

Continuam as palavras de Paulo tão atuais quanto foram para sua época ao declarar: “... pois eles mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito eternamente. Amém!”. Romanos 1:25  
Isto quer dizer que Deus não pode ser comparado ou representado por coisas criadas por Ele mesmo.
Se em todo universo e em toda a criação de que se tem conhecimento, não há uma única criatura ou coisa existente, que seja exatamente igual a outra, feita pelas mãos do Criador, como pois, haveria para o Criador, um outro ser, co-igual a Ele mesmo, contrariando assim, sua própria palavra? “Vós sois as minhas testemunhas, diz o SENHOR, o meu servo a quem escolhi; para que o saibais, e me creiais, e entendais que sou eu mesmo, e que antes de mim deus nenhum se formou, e depois de mim nenhum haverá.” Isaías 43:10  
Ver também II Sam. 7: 22; I Crôn. 17: 20; Salmos 86: 8 e Jer. 10: 6.
É obvio que a bíblia quando diz, que, não existe outro ser, que seja igual ou semelhante ao Deus único e verdadeiro, está se referindo aos atributos incomparáveis deste incomparável SER, tais como: “Exorto-te, perante Deus, que preserva a vida de todas as coisas, ... o único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A ele honra e poder eterno. Amém!” (1 Timóteo 6: 13-16 RA)

Não se pode confundir imagem e semelhança com igualdade de atributos divinos. Nem mesmo Jesus, que é de fato e verdade, a imagem do Pai, (Col. 1:15) pode ser considerado igual ao Pai em todos os seus atributos divinos, ainda que subsistindo em forma de Deus (Fil. 2:6).
Se imagem e semelhança fossem sinônimas de igualdade, então todos nós seríamos deuses na verdadeira concepção da palavra. (Ver Gn.1:26, Sl 82: 6; João 10:34-35)  Pois fomos criados a sua imagem e semelhança.
Pare diante de um espelho. O que você verá? Sua imagem certamente. Sua imagem é e será sempre igual a você mesmo(a), enquanto ela for um reflexo do seu ser. Se você falar ou gesticular diante do espelho, sua imagem fará exatamente as mesmas coisas, como se estivesse viva e independente de você, como se fosse um outro você, preso numa outra dimensão.
Uma imagem não tem vida própria, embora diante de você ela pareça ter vida. A imagem subsiste apenas na presença do objeto que a reflete. 

Por esse motivo, nenhum de nós, criados pela imagem de Deus, feitos a imagem e semelhança da imagem de Deus (Cristo), temos vida própria, longe do objeto (Cristo) que faz com que a imagem possa refletir (ou ter vida própria).
“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” Gênesis 1:27  
A espécie humana foi criada segundo a imagem de Deus que é Cristo, e Ele, Cristo, a imagem de Deus, deu forma a espécie humana segundo a vontade do Pai. (João 1:3)
O pecado impede que o homem veja a Deus diretamente. Para minimizar esse problema, até que o problema do pecado seja resolvido definitivamente, Deus, proveu uma solução por meio de sua própria imagem gerada num tempo que não se pode medir, um “tempo” que não se pode dizer que era tempo, que foi antes de todas as coisas serem formadas. Em alguma parte desse “tempo” que não pode sequer ser definido, Deus formou uma imagem perfeita, de Si mesmo, para que pudéssemos vê-lo e adorá-lo por meio de sua própria imagem.
“Porque, agora, vemos como em espelho, obscuramente; então, veremos face a face. Agora, conheço em parte; então, conhecerei como também sou conhecido.” 1 Coríntios 13:12.
Não há chance do homem ver o que não pode ser visto, o invisível. (I Tim. 6:16) É por isso que vemos e adoramos a Deus por meio de sua imagem. O Cristo. (Col. 1:15) (Judas 25; I Pedro 4: 11; Fil. 2: 11; João 14: 13 e etc.)
O mandamento não proíbe adorar a Deus por meio de sua própria imagem. O mandamento proíbe o homem fazer uma imagem de Deus segundo a sua própria imaginação e adorá-la como se fosse uma imagem de Deus.

Toda imaginação humana é imperfeita por causa do pecado, assim sendo, toda imagem da imaginação humana será sempre imperfeita, e Deus é perfeito, portanto, não há imagem humana que possa representar a completa perfeição de Deus de maneira perfeita. Por isso toda imagem da imaginação humana se torna um pecado contra Deus. Isto porque, Deus, não pode ser rebaixado à figura de uma imagem imperfeita, segundo a imaginação humana.
Deus já nos deu uma imagem de si mesmo, para que pudéssemos adorá-lo por meio dela.  Uma vez que a imagem foi formada pelo próprio Deus, essa imagem é perfeita, assim como o próprio Deus. Essa imagem é o Cristo de Deus. Sendo fiel às características de Deus, a imagem formada por Deus de Si mesmo, pode ser adorada, tendo em mente que se trata da única, verdadeira e mais perfeita representação de Deus. 
“Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, e não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai?” João 14:9  

Os ídolos (na verdade demônios) eram ou são adorados por maio das imagens que os pagãos criavam de suas próprias imaginações. (I Cor. 10:20)
A trindade é adorada pelos católicos e “cristãos” em geral, que seguem os pagãos tentando representar os seus deuses por meio de imagens saídas de suas imaginações. Imagens que podem estar em suas mentes ou figuradamente, representadas em coisas da própria natureza, criadas por Deus.   Figura de pessoas, figura de animais, figuras de elementos naturais, como homem, água, fogo, óleo e etc.
O dragão (satanás) é adorado por meio da besta, (Roma imperial e papal) assim, como a própria besta é adorada por causa da autoridade que o dragão lhe confere.  (Ap. 13: 14) 
Da mesma forma O Pai é adorado por do Filho, pois deu toda autoridade ao filho, e assim, o Filho também é adorado, porque recebeu do Pai toda autoridade.

“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra.” Mateus 28:18  
“... a fim de que todos honrem o Filho do modo por que honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou.” João 5:23  
“E, novamente, ao introduzir o Primogênito no mundo, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.” Hebreus 1:6 
Agora compreendo porque não existe na história nenhum registro que possa servir de parâmetro, para a criação de uma imagem ou retrato do Salvador. Até hoje, tudo o que inventaram a respeito, não passou de mera especulação. 

É tão absurdo imaginar que o Criador de todas as coisas seja rebaixado a condição existencial de um ser humano, quanto é absurda, a idéia de que o homem seja elevado a condição de igualdade com o Criador de todas as coisas.
Diante do que foi exposto, fica em questão a seguinte pergunta:

A pomba que desceu sobre Jesus, pode ser uma representação para Deus?

Poderia ser Deus, representado pela figura de uma pomba? 

Sem dúvida alguma, a resposta é: NÃO!

Então, o que, a pomba que desceu sobre Jesus estava representando?  A reposta é óbvia e clara. A pomba estava representando o Espírito Santo. (Lucas 3:22) 
E o Espírito Santo é Deus?  
Se um animal, neste caso uma ave, não pode ser uma imagem ou representação para Deus, chegamos à conclusão, de que, neste caso, o Espírito Santo não é Deus.
Mas, vamos analisar o contexto dos versos sobre o batismo de Jesus, para termos a certeza de que não estamos incorrendo numa grande heresia ou blasfêmia contra Deus. 
Ora, João precisava preparar o CAMINHO do SENHOR, e nós já vimos que este caminho é Cristo, (João 14:6) para que Este pudesse realizar a obra que lhe fora designada, que era cumprir ou satisfazer toda a justiça de Deus (Mat. 3: 15; João 4:34 e João 6: 38) e desta forma salvar a humanidade. (João 3:16)
É possível que humanamente se consiga satisfazer ou cumprir à plena justiça de Deus e sem nenhum auxilio divino?  A resposta mais sincera é, NÃO! Não é possível para o homem.

Mas Cristo foi ou é plenamente homem? Ele de fato se tornou igual ao homem em sua natureza? 
1 Timóteo 2:5  Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem
Mateus 11:19  Veio o Filho do Homem, que come e bebe, e dizem: Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo de publicanos e pecadores! Mas a sabedoria é justificada por suas obras.

João 1:14  E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai.
Lucas 24:39  Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e verificai, porque um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho
Como ser humano, Jesus estava tão limitado como qualquer um de nós. Ele mesmo nos revelou isso.
João 5:30  Eu nada posso fazer de mim mesmo; na forma por que ouço, julgo. O meu juízo é justo, porque não procuro a minha própria vontade, e sim a daquele que me enviou.
Como qualquer ser humano, limitado pela natureza humana, Cristo necessitava de uma capacitação maior para obra que deveria realizar. Por si mesmo Ele nada poderia fazer. Cristo necessitava de um poder adicional para cumprir tudo quanto precisava fazer.

Atos 10:38  como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com poder, o qual andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele;

Assim, ao ser batizado, Cristo recebeu do Pai, uma capacitação especial, um poder adicional que permitiu a Ele realizar a sua obra. Cristo recebeu do Espírito de Deus, representado pela figura de uma ave, uma pomba.

O Espírito é representado figuradamente por uma pomba. E qual é o significado ou o que representa a figura da pomba? O que simboliza a pomba?

Ao descobrir o simbolismo da pomba e o que ela representa, encontraremos também, o significado do Espírito que desceu sobre Jesus, capacitando-o para obra que deveria realizar.
De forma comum, qual é o primeiro significado para a figura da pomba que vem a nossa mente?
PAZ! A pomba representa a paz. Mas na bíblia quem é a nossa paz? 

A resposta esta em Efésios 2: 14. “Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade,” 
Neste caso, a pomba representa o próprio Jesus.

Além da paz, existem outros significados aplicados a figura da pomba. Um deles foi dado pelo próprio Jesus. Vejamos a seguir.

Mateus 10:16 Eis que eu vos envio como ovelhas para o meio de lobos; sede, portanto, prudentes como as serpentes e símplices como as pombas
Como acreditamos ser Jesus o nosso exemplo em todas as coisas, não poderia ser diferente em relação a simplicidade. O Mestre não ensinaria seus discípulos a ser uma coisa que Ele mesmo não fosse. Assim, neste caso também, a pomba se torna um emblema perfeito para a pessoa de Jesus. Um símbolo de sua simplicidade de viver.
Outra característica da pomba é a de ser um animal doméstico. Conseqüentemente um animal com a característica de mansidão. Isto nos faz lembrar, das seguintes palavras de Jesus:
Mateus 11:28-29. Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma.
Novamente vemos a figura da pomba perfeitamente aplicável a Cristo.

Como ultima característica da pomba, gostaria de falar, sobre uma que talvez seja a mais marcante. 
Quanto custa uma pomba? Qual o valor que se dá a esta ave? 

Pra dizer a verdade eu não tenho a menor noção de quanto esta ave vale, mas pelo que naturalmente eu posso perceber, é que seu valor é praticamente nenhum, a julgar pelo número delas que vivem nas praças das cidades em todos os lugares do mundo, mas são pouquíssimas as pessoas que se importam com elas. A maioria absoluta as ignoram.
De fato a pomba é uma ave que praticamente não tem valor algum. Desta forma a pomba é uma excelente representação de pobreza, de dificuldade pela escassez de recursos materiais. 

Isto nos faz pensar, na difícil vida do Messias, na manjedoura, nas dificuldades de sua profissão a carpintaria, e por fim em suas próprias palavras ao afirmar: Mateus 8:20  Mas Jesus lhe respondeu: As raposas têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça.
Neste caso a pomba tem uma aplicação simbólica direta com Cristo, não apenas no aspecto de sua pobreza material, mas em especial, por ser uma das ofertas sacrifical, substituta ao cordeiro para as pessoas que não possuíam recursos ou posses materiais. A pomba figura do próprio Salvador, era a salvação do pecador pobre e do pobre pecador.
 Levítico 5:7 Se as suas posses não lhe permitirem trazer uma cordeira, trará ao SENHOR, como oferta pela culpa, pelo pecado que cometeu, duas rolas ou dois pombinhos: um como oferta pelo pecado, e o outro como holocausto.
Levítico 14: 22 duas rolas ou dois pombinhos, segundo as suas posses, dos quais um será para oferta pelo pecado, e o outro, para holocausto.
Para aqueles que dão grande importância e valor ao testemunho de Ellen White, segue abaixo suas palavras sobre o fato.

Aquele que foi adorado pelos anjos, que ouvira a música do coro celeste, sempre Se comoveu, quando aqui na Terra, com as tristezas das crianças, sempre disposto a ouvir a história de sua mágoa infantil. Muitas vezes enxugou-lhes as lágrimas, animando-as com a terna simpatia de Suas palavras, que pareciam acalmar-lhes as tristezas e fazê-las esquecer suas aflições. O emblema, em forma de pomba, que desceu sobre Jesus por ocasião de Seu batismo representa Sua amabilidade de caráter. Manuscrito 19, 1892. ME vol. II Pág. 238.
http://www.ellenwhitebooks.com/Livros.asp?lista=28&pagina=238&paragrafo=2&busca=emblema#2
Nunca dantes haviam os anjos ouvido tal oração. Anseiam trazer a Seu amado Capitão uma mensagem de certeza e conforto. Mas não; o próprio Pai responderá à petição do Filho. Diretamente do trono são enviados os raios de Sua glória. Abrem-se os céus, e sobre a cabeça do Salvador desce a forma de uma pomba da mais pura luz - fiel emblema dEle, o Manso e Humilde. DTN. Pág. 112.
http://www.ellenwhitebooks.com/Livros.asp?lista=4&pagina=112&paragrafo=2&busca=emblema#2
Ainda temos uma ultima característica simbolizada pela figura da pomba e comumente conhecida que é a pureza.

Conclusão

Em fim, poderíamos concluir que, sendo a pomba uma representação do Espírito Santo, mas, ao mesmo tempo uma representação do Próprio Jesus, que Jesus, é em fim, o Espírito Santo? Poderíamos chegar a esta conclusão?

Alguns não trinitarianos, dirão que sim, baseados nas palavras do apostolo Paulo, ao afirmar que:

2 Coríntios 3:17  Ora, o Senhor é o Espírito; e, onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade.
2 Coríntios 4:5  Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos como vossos servos, por amor de Jesus.

Mas a resposta é: NÃO! E porque não?
Porque se dissermos que Jesus é o Espírito Santo, estaremos admitindo que o Espírito Santo é de fato uma pessoa. O que facilmente nos faria cair em diversas contradições textuais da bíblia, como por exemplo, a do próprio batismo de Jesus.

Se o Espírito Santo é uma pessoa e essa pessoa é Jesus, como, pois Jesus foi ungido e batizado por ele mesmo? 

Isso nos faz acreditar, que o Espírito Santo, não é de fato uma pessoa, mas, é o que de fato uma pessoa pode ter ou pode ser. 

É por esse motivo que o apostolo Paulo afirma que o Senhor (Jesus) é o Espírito, referindo-se obviamente as suas características ou virtudes. 

Foram essas virtudes que podem significar características divinas (ou virtudes potencializadas de forma especial) adquiridas por meio do Espírito que capacitaram Jesus para grandiosa obra que deveria realizar.   

Uma parte destas características são exemplificadas ou simbolizadas na figura da pomba, tais como: Mansidão, simplicidade, pureza, humildade e etc.

Isto é provado pela palavra, pois, foi somente após seu batismo que Jesus deu inicio ao seu ministério. 
Lucas 4:18 O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos,
Podemos parafrasear as palavras de Jesus da seguinte forma:

O Espírito que esta em mim, me da as virtudes que eu preciso para realizar a vontade de Deus.

Ou podemos dizer:

O Espírito que esta em mim, é o poder que eu necessito para fazer a vontade do meu Pai.

Desta forma o Espírito é descaracterizado em sua personificação e passa a ser o que realmente é; o inexplicável poder de Deus que todas as coisas realiza.

E é por esse motivo que o apostolo Pedro em seu discurso após o pentecoste, ao referir-se ao Espírito Santo, o chama de “ISTO”, o que denota claramente uma impessoalidade. 
Atos 2:33 Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis.
Esse mesmo Espírito, esse poder, essa capacitação especial, essas virtudes divinas, estão agora, a nossa disposição esperando apenas que com sinceridade e de todo o coração, nós o peçamos.
1 Ts 4:8 Dessarte, quem rejeita estas coisas não rejeita o homem, e sim a Deus, que também vos dá o seu Espírito Santo.

O texto acima, definitivamente revela que o Espírito Santo não é uma pessoa, mas, sim, suas características pessoais, algo que pertence a pessoa e que pode ser transmitido(a) para outras. 

Há uma coisa que eu gostaria de ressaltar para finalizar este estudo. No relato do Evangelho de Lucas, Jesus após ser batizado, orou e durante a oração, Ele recebeu o Espírito Santo. Esta é a grande lição final desta mensagem. Que possamos imitar o exemplo de Jesus em seu batismo, o exemplo da oração. Que possamos nos dedicar mais em oração, pela busca deste mesmo poder dado a Jesus, para que, assim como Cristo venceu, nós possamos vencer também. Amém!
Que o Eterno te abençoe e te guarde. Que ilumine sua alma e seu caminho. É o meu desejo e oração.
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